Lisboa, eu descobri num es- 
pelho o primeiro cabelo bran- 
co que apareceu na minha ca- 
beça de puro azeviche. 

Foi daí por diante que'eu 
comecei a fazer, mais perto 
da realidade, a minha salutar 
meditação da morte 

Até então, eu 
morte, sem à 
como uma espéc 
lidade, como du 
seavista a uma 
qua distância. que quase nos 
parece que leva uma eter= 
nidade a cheg ma coisa 


editava na 
mas assim 


Boas-Festas 


Enviaram-nos cumprimen- 
“tos de Boas-Festas, gentileza 
que muito ggradecemos: 

Companhia Voluntária"de 
S. P, Guilherme Gomes Fer- 
nandes, Associação de Fute- 
bol de Aveiro, Comandante e 
pessoal da Polícia de Segu- 
rança Pública de Aveiro, Adi- 
do da Imprensa da Legação 
da União da Africa do Sul, 
Gerência do Hotel Mira Par- 

ue e Lis Hotel, de Lisboa, 
ráfica Aveirense, Ld.*, Ser- 
viços Culturais e de Imprensa 
da Embaixada dos Estados 
Unidos, Organizações Cine 
matográficas, Ld.“ (Sousa Ne- 
ves), Companhia Real Holan- 
desa de Navegação (K L M), 
“€ Sindicato Nacional dos 
:pógrafos (Secção de Aveiro). 


rep o 
toiitornando 
p Fammiar, comp i 


O nosso aniversário 


Foram muitas as pessoas 
que, directamente, ' quiseram 
ter a gentileza de nos 
sentar cumprimentos e felici- 
taçõ 


versário do Correio do Vouga, 


pela passagem do ani- | 


da gravidade e da graç 

lançou “sob fronte dês 
imulhéres tão vivos cla» 
I 


ja dos. Anjos se 
nas. Ladaínhas o 
justiça, a estrela 


dias, só por 
loucos não 


Todas nos disseram palavras | t 


de louvor, o que nos obriga 
a ficarmos 
agradecidos. 


Escreveram-nos, no mes- 
mo sentido, a direcção da Bi- 
blioteca Municipal Pedro Fer- 
nandes Tom da Figueira 
da Foz, eo Secretariido Na- 
cional, de Informação, 
ra Popular e Turismo. 


Também se referiram ao 
aniversário do nosso jornal 
os colegas Jornal da Bairrada 
e O Democrata, 


" 


profundamente | 


Cuitu- | 


reprimir enêr- 
âveis abu- 


; is d 
nimo respeito 
dos outros. 
Se tudo continuar na mes 
ma e houver, por isso, de la- 
mentar-se qualquer grave aci- 
dente, o que Deus não per- 
mita, não se dirá, ao menos, 
que o Correio do Vouga se 
esqueceu de prestar ao assun- 
to a devida atenção. 


idas, sem o mí- 
pela segurança 


| 


mpre que o 
so pão, visitamos os doen- 
tes' e encarcerados, praticas 
môs o bem sem obediência a 


CDS TOR TIROS PET 


A Festa do 


Como nos anos anteriores 
e como nos dias das grandes 
festas da Igreja, o "nosso ve- 
indo Preiado celebrou um 
ufica!, na Sé mia 

ada terça-feira, comemo- 
o do nascimento de Cristo. 
* Rev.m* entrou no 

às 10,30 horas, come- 
guida, o 

) de Tércia. No Pontik- 
í itado pelos revs. 
iocesanos Alírio 

o, Manuel Mil- 

e Manuel António 


ira. Às terimón 
das peió rev. Consultor 
António Dias de Almei 


da virtude e a alepria 
que só o bem pode produzir. 
Padre Nunes Teixeira 


Natal na Sé 


Ao Evangelho, o veneran-. 
do Prelado pronunciou a hos 
milia sobre a festa do - Natal, 
que foi ouvida com à maior 
interesse por toda a assistêns 
cia. Em seguida deu a Bênção 
Papal, l 

A parte coral foi desempe- 
nhada pla schala forum. do 
Seminário de Santa Joana, 
sob a regência dos .ravs, Pas 
dres Rei de Oliveira, no can- 
to pregoriano, e Manuel da 
Rocha Creoulo, em poli- 
fonia. 

Terminadas as cerimônias, 
o Senhor. Arcebispo recebeu, 
no sólio, os cumprimentos de 
boas-festas de t o clero 
presente, dos seminaristas e 
de muitos fiéis. 


TTT[[[[[][]]D——-——————————————eeem 


Te Deum 


Na próxima segunda-feira, 
às 16,30 horas, será celebrado, 
na Sé Catedral, um Te Deum 
de acção de graças por tados 
os benefícios recebidos du- 
rante o ano. Preside à cerimó- 
nia Sua Ex.* Rev."* o Senhor 
Arcebispo, 


- Orçamentos para 
“A 


Na reunião camarária de 
17 do corrente, foram presen- 
tes os orçamentos ordinários 
da Câmara Municipal, dos 
Serviços Municipalizados e da 
Comissão Municipal de Turis- 
mo, nas importâncias, respec- 
tivamente, de 8.458. ), 
3.440.000$00 e 207.224$00, 


2 
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Um Lar para Raparigas 

cg grande reunião de Presidentes e Dirigentes dos Orga- 

nismos da Acção Católica da diocese, recentemente rea- 

lizada em Aveiro sob a alta presidência de Sua Ex.º 

Rev.”º o Senhor Arcebispo, foi expressa a aspiração de todos 

para que na nossa cidade se instituisse um Lar para as alunas 

do Liceu e, porventura, de outras escolas, que andam por aí 

acomodadas, tantas vezes, em condições precárias ou mesmo 
perigosas. 

Pelo que diz respeito aos rapazes, a solução deste grave 
problema foi encontrada pela criação do Instituto Académico 

“Nun'Alvares, onde os estudantes encontram um ambiente de ca- 
rinho e amparo e uma atmosfera de sólida formação moral, 
além dos benefícios de ordem escolar, que também ali preo- 
cupam os seus ilustres directores. 

Não é preciso dixer que foi com o maior agrado que rece- 
Bemos a notícia de semelhante aspiração. E assim a transmiti- 
mos aos nossos leitores, fazendo os mais ardentes votos para que 
tudo se conjugue no sentido de ser possível estabelecer em Aveiro 
uma casa tão útil e de tanto alcance e projecção. 

Na importante reunião a que acima aludimos e na qual a 
voz unânime deste desejo se fez ardentemente sentir, foram lem- 
bradas as Religiosas Dominicanas para tomar conta do Lar. 

E isto constitui um duplo motivo para, de toda a alma, 
apoiarmos e aplaudirmos tão magnífica aspiração. Voltariam 
para Aveiro as Dominicanas. Elas já foram uma presença viva 
eoperante na nossa terra. Sabemo-lo todos e anda ainda cheio das 

“stas recordações o antigo Convento de Jesus, onde, mais tarde, 
tiveram um Colégio. 

Estamos informados de que foram dados já os primeiros 
passos para se alcançar tão grande benefício. Permita Deus que 


a ideia se converta em magnífica e consoladora realidade. 


al do il d Filo d Gra 


é Para a distribuição dos 
onativos oferecidos ao Natal 
do Sinaleiro e do Filho do 
Guarda, realizou-se no passa- 
da domingo, no Cotnando da 
Polícia de Segurança Pública, 
uma pequena mas significativa 
sessão, à qual presidiu o sr, 
Dr. Aivaro da Silva Sampaio, 
ilustre Presidente do nosso 
Município. Na mesa, tomaram 
lugar os srs. Dr. Domingos 
Vicente Ferreira, Vice Presi- 
dente da Câmara, Capitão 
Firmino da Silva, Comandante 
da P.S.P,, João dos Santos, 
Delegado do Automóvel Clu- 
be de Portugal em Aveiro, 
Eng. José Pais de Almeida 
Graça, Director de Estradas 
do Distrito, e Capitão Simões 
Freire. Entre a numerosa as- 
sistência, viam-se algumas dis- 
tintas senhoras, os guardas 
com suas famílias e muitas 
crianças. 

A festa foi cheia de encan- 
to e beleza, pelo seu alto sen- 
tido e pela nota de ternura 
que os pequenos lhe deram, 
com os seus olhitos presos 
nos mil brinquedos que de- 
pois lhes foram distribuidos. 

Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o sr. Capitão 
Firmino da Silva, que pôs em 
relevo o significativo daquela 
festa, agradeceu a colabora- 
ção da Imprensa e os dona- 
tivos dos comerciantes e in- 
dustriais da cidade, em espe- 
cial os recebidos da Fábrica 
Hércules, de Espinho, de que 
é proprietário o sr. Afonso 
Henriques. 

O sr. João dos Santos, em 
nome do A. C. P., iguaimente 
agradeceu as ofertas enviadas 
“para o Natal do Sinaleiro. 

O Sr. Presidente da Cã- 
mara, encerrando a sessão, 


louvou quem todos os anos 
promove tão bela iniciativa e 
quem para ela contribui. 
Além de muitos brinque- 
dos, calçado, roupas e fazen- 
das distribuidas aos filhos dos 
guardas, foram ainda entres 
gues donativos em dinheiro a 
diversos sinaleiros, em relação 
ao tempo de serviço de cada 


m, 
Por fim, toi distribuida 
uma merenda às crianças. 


Gota de Leite 


A Comissão Municipal de 
Assistência concedeu à Gota 
de Leite, benemérita institui- 
ção que conta mais de 1.120 
inscritos, o subsídio eventual 
de 5.000$00. 


Sopa dos Pobres 


A Sopa dos Pobres é uma 
benemérita instituição de 
Aveiro que não descansa na 
sua tarefa de socorrer os mais 
necessitados e veementemente 
deseja alargar a sua acção 
bentazeja. 

Pelas alturas do Natal está 
sempre mais perto dos seus 
pobres. E assim, distribuiu 
por eles um bodo, no passado 
dia 24, que consistiu, para 
cada pobre, em meio quilo de 
pão fino, meio quilo de baca- 
lhau e 5800 em dinheiro. 

Além disto, foi melhorada 
a sopa do dia de Natal e é 
igualmente melhorada a do 
dia de Ano Novo. 


Ratal do Legionário 


Na sede do Comando Dis- 
trital da Legião Portuguesa, 
foram distribuidas as consoa- 
das do Natal, no passado dia 
22, aos legionários pobres. 


Fo 


“Comissão Venatória 


- Foi reconduzido como re- 
presentante da Câmara Muni- 
cipal junto da Comissão Ve- 
natória do nosso concelho o 
sr. José Martins Taveira. 


Deve terminar na presente 
semana a colocação do lancil 
do passeio em volta do Largo 
do Conselheiro Queirós. Tam- 
bém na semana corrente de- 
ver ficar concluída a pavimen- 
tamentação dos passeios das 
Ruas de João Afonso e de 
Bernardino Machado. 


Inauguração 
da luz eléctrica 
em Vilarinho 


Realiza-se amanhã, pelas 
17 horas, a cerimónia da inau- 
-guração da luz eléctrica no 
lugar de Vilarinho, da fregue- 
sia de Cacia. Para o impor- 
tante melhoramento contribui- 
ram os Serviços Municipali- 
lizados, o Estado e o povo 
do lugar. 


Entrega dos Ramos 


Na quarta e quinta-feiras 
últimas, realizaram-se as tradi- 
cionais entregas dos ramos 
das Irmandades do Santíssimo 
Sacramento das freguesias da 
Vera-Cruz e da Glória, que 
decorreram com o costumado 
brilhantismo. 


Antiguidades Avei- 
renses 


Supomos não ser indis- 
cretos noticiando que os her- 
deiros da senhora D. Maria 
Augusta Rangel de Quadros 
ofereceram à Camara Muni- 
cipal uma interessante compi- 
lação dos trabalhos de José 
Reinaldo Rangel de Quadros 
Oudinot sobre antiguidades 
aveirenses. 

Trata-se de uma oferta, 
sem dúvida, apreciável, pois 
seria muito difícil, se já não 
impossível, reunir os estudos 
do falecido antiquário. 

Ao que nos dizem, o sr. 
Dr. Alvaro Sampaio propõe-se 
mandá-los rever e anotar por 
pessoas competentes, para, em 
seguida, assim enriquecidos, 
os dar à estampa. 

Será mais um grande be- 
nefício que ficaremos a dever 
ao ilustre Presidente da nossa 
Câmara Municipal. 


Diário de Notícias» 


No Cine-Teatro Avenida, 
realiza-se hoje, pelas 15 horas, 
a costumada sessão cinemato- 
gráfica para as crianças das 
Escolas da cidade, que o Diá- 
rio de: Notícias promove em 
comemoração do seu aniver- 
sário. 

Aproveitamos o ensejo 
para felicitar aquele jornal e o 
seu representante e corres- 
pondente em Aveiro, sr. 
Eduardo Cerqueira. 


Monumentos 


Encontra-se praticamente 
concluido o monumento ao 
Dr. Lourenço Simões Peixi- 
nho, na Avenida que tem o 
seu nome, e em vias de con- 
clusão o monumento a Gusta- 
vo Ferreira Pinto Basto, na 
Praça do Marquês de Pombal, 

Na sessão solene que se 
realizará quando forem inau- 
gurados, dois ilustres avei- 
renses farão o elogio histórico 
daqueles antigos presidentes 
do Município. 

A comissão do monumen- 
to ao Prof. Doutor Egas Mo- 
niz continua a trabalhar acti- 
vamente, tudo indicando que 
a projectada homenagem ao 
eminente cientista será em 
breve uma realidade. 


Abrige-Miradouro de 
São Jacinto 


Encontram-se muito adian- 
tados os trabalhos do Abrigo- 
“Miradouro que, por iniciativa 
da Comissão Municipal de 
Turismo, está a ser construido 
na mata de São Jacinto, num 
dos pontos mais aprazíveis 
das margens da Ria. 

Este melhoramento, cujo 
interesse turístico é desneces- 
sário salientar, deverá ser 
inaugurado na próxima pri- 
mavera, possivelmente com 
a presença do Secretário Nas 
cional da Informação, Cultu- 
ra Popular e Turismo, 


CORREIO DO VOUGA ————— 


Subsecretário da 
Educação Nacional 


Na continuação das reu- 
niõãs que tem efectuado, so-= 
bre problemas do ensino pri- 
mário, com os presidentes 
das Câmaras Municipais e 
autoridades escolares do país, 
vem brevemente a Aveiro, 
para o mesmo fim, o ilustre 
Subsecretário de Estado da 
Educação Nacional, sr. Dr. 
Veiga de Macedo. 

Esta visita, que esteve 
anunciada para quinta e sexta- 
feira da presente semana, foi 
adiada para data que ainda 
não conhecemos, 


Ministro das Obras 
Públicas : 


E" esperada em Aveiro, 
para os fins do próximo mês, 
a visita do sr. Ministro das 
Obras Públicas, que vem exa-. 
minar diversas obras em cur- 
so na cidade e, muito espe- 
cialmente, os trabalhos do. 
novo Seminário, já em parte 
concluído, 


Coral Aleluia 


Este magnífico agrupa- 
mento coral de Aveiro reali= 
zou, na semana passada, mais 
um concerto radiofundido pe- 
la Emissora Nacioual. O pro= 
grama, que alcançou o melhor 
êxito, foi inteiramente preen= 
chido com cânticos do Natal, 


CIRO 


Hoquei em Patins do 
Clube dos Galitos 


Foram recentemente elei- 
tos os corpos gerentes para 
1952 da secção de hoquei em 
patins do Clube dos Galitos. 

Assembleia geral — Efec- 
tivos — Presidente, Coronel 
Amílcar Gamelas; Secretário, 
Hermenegildo Meireles. Subs- 
titutos — Presidente, José Mor- 
tágua; Secretário, Manuel de 
Morais Sarmento. 


Direcção — Efectivos — 
Presidente, Ten. Artur Bap- 
tista Beirão; Vice-Presidente, 
José Laranjeira Marques; Se- 
cretário Geral, Silvério Joa- 
quim Borges de Sousa ; Secre- 
tário Adjunto, Mário Gaioso 
Henriques; Tesoureiro, Ama- 
deu Teixeira de Sousa; Vo- 
gais, Fernando Corte-Real e 
Augusto Decroock. Substitutos 
— Presidente, António Luís 
Morais Cunha; Vice-Presiden- 
te, Dr. Francisco Lourenço da 
Costa; Seeretário Geral, Luís 
Augusto Casimiro ; Secretário 
Adjunto, Dr. Jorge Monteiro; 
Tesoureiro, Raúl de Deus Fer- 
reira Marques; Vogais, João 
Carlos Aleluia e João Félix. 

Conselho Fisca! — Efecti- 
vos — Presidente, Alberto Ca- 
simiro F. da Silva; 1.º Secre- 
tário, Eng. Alberto Branco Lo- 
pes; 2º Secretário, Amadeu 
Reis. Substitutos — Presidente, 
Eng. João Seiça Neves; 1.º Se- 
cretário, António Paula; 2.º 
Secretário, Mário Rocha. 


Esgotos da cidade 


Já se encontram concluís 
dos os trabalhos de assenta- 
mento do colector de águas 
pluviais no Largo do Conse- 
alheiro Queirós. Todos os pro= 
prietários daquela zona foram 
intimados a mandar proceder 
à ligação dos seus prédios ao 
respectivo colector. 


Abastecimento de 
água a Cacia 


Pelo Fundo do Desempres 
go, o Estado concedeu a im= 
portante verba de 168 contos 
para o abastecimento de água 
à sede da freguesia de Cacia, 
do nosso concelho. 


Cantoneiro premiado 


Na Direcção de Estradas 
do distrito realizou-se uma 
singela cerimónia para a en 
trega ao cantoneiro Martinho 
Pereira, da 12.º secção de 
conservação, do prémio anual 
de 300900, instituído pela 
Casa das Beiras para o canto- 
neiro que nos concelhos do 
distrito pertencentes à Beira 
Litoral mais se tenha distin- 
guido nos serviços a seu 
cargo. 

O Sr. Eng. José Pais de 
Almeida Graça pronunciou 
algumas palavras, salientando 
o significado da iniciativa da= 
quela instituição regionalista 
eo queo prémio representava 
como estímulo. 
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Evocações 


sr fossemos alestar à recta, 
É ao sentido sramatícal 'da 
palavra, evocar, não 
Seria, por forma nenhuma, 
contar o que no momento se 
passa, assistir e comentar qual- 
guer passagem actual: dé mo- 
delos, ajustar a palavra ou a 
Pena ao plano estrictamente 
contemporâneo. 

Uma evocação supõe sem- 
pre, se não me engano, por- 
que nunca fui forte nestas 
questões de morfologia, ou 
de autópsia, ou evisceração 
das palavras, um recuo a um 
passado mais ou menos remo- 
tó; qualquer coisa que: já se 
ericontra enterrada 'a dez ou 
a vinte, ou a vinte mil metros 
abaixo do solo que presente- 
mente os nossos pés pisam, e 
que alguém, com o poder de 
exumação que tem, arranca 
por um instante ao túmulo, 
fazendo viver, como se real- 
mente fossem ainda persona- 
gens vivos, sombras incertas, 
ruinas desfeitas, cadáveres 
fossilizados. A evocação é, por 
sua natureza, uma voz que 
Chama o passado, e o traz, 
mais ou menos envolto nos 
seus véus de mistério e de 
núvem, à própria boca do 
nosso palco, 

- Ora, o que vou recordar 
agora, ainda não há vinte e 
quatro horas que se passou. 
Chamar-lhe evocação, não 
obedecerá, portanto, só à ideia 
de conservar o título ? | 

* 


- Ontem, pelas quatro ou 
cinco horas da tarde, recebi 
nesta casa alguém “de quem 
me guardo escrever O nome, 
mas que, a certos traços mais 
fortes ou mais indiscretos que 
me possam sair do lápis, não 
será, porventura, difícil de 
identificar. 

Era alta e seria ainda for- 
te, se não se lhe adivinhassem 
nos olhos e mos membros can- 
sados o esforço formidável 
da vida e o beijo amargo do 
infortúnio, 

Vestia, quase poderíamos 
dizer, pobremente. 

— Onde estão, minha que- 
tida senhora, esses pingentes 
cinzelados, imperiais, fausto- 
sos, que em tempo lhe pendiam 
das orelhas e lhe desciam, com 
nobre graça, sobreos ombros, 
que lhe davam ares duma Ana 
de Austria ou duma Maria de 
Médicis ?! Onde estão essas 
jóias de outrora ?! 

— Fui eu mesma que os 
arranquei, Fui eu mesma que 
délas me despojeis 

Não me pergunte porquê, 
Só lhe direi que as troquei 
por jóias de outro género 
muito mais elevado e muito 
mais precioso, que encareci- 
damente pedi ao Senhor e 
que o Senhor, misericordio- 
samente, me concedeu. 

Venho do Seminário, se- 
mhor. E prometi a mim mes- 
ma não entrar em casa sem 
primeiro lhe vir dizer, de 
mãos erguidas ao céu, que 
nunca esperei ver, em vida 
minha, aquilo que vi. Nasceu 
um gigante, e já diz o que vai 
Ser O seu sangue. Um sonho? 
Um milagre? Mas um sonho 
aque nós apalpamos e segu- 
tamos com as nossas próprias 
mãos, um milagre que nós, 


sem hesitação, reconhecemos 
e contessamos. Eu abri muito 
os olhos. 

— Mas não era a senhora 
que, pelo seu próprio amor 
imenso zo Seminário, pela 
própria ârisia de o ver surgir, 
se comprazia em-viver numa 
espécie de auto-desconfiança, 
num péatrás sistemático 2! 
Como um pobre:a quem dis- 
sessem que lhe-saiu sorteado 
O bilhete, mas que, com medo 
de uma desilusão, se recusasse 
perentóriamente a acreditar 
no que lhe dizem ?! 

Não era a senhora a quem 
eu chamava como nos proces- 
sos de canonização dos san- 
tos, a advogada. do diabo?! 

Eu estou pasmado.: 

— Era eu mesmo. 

* 


E, no entanto, esta nobre 
e admirável mulher, cheia tan- 
to de amor como de suspeita 
nos olhos, nunca deixou, .des- 
de a primeira hora, de tirar 
da sua boca para a boca do 
Seminário, por mais que o 
coração lhe gritasse: 

— Em vão! ! 

Se o Seminário me não 
desse outra consolação senão 
esta, eu já fecharia os olhos 
contente. 


ER 


Ponte de Ols da Ribeira 


Foi aberta ao “trânsito a 


| ponte de Ois da Ribeira, so- 


bre o Rio Agueda. O impor» 
tante melhoramento, que em 
breve será inaugurado, impor- 
tou em mais de mil contos. 


Récita Infantil 


Por iniciativa do rev, Pa- 
dre Miguel Cruz, novo páto- 
co de Alquerubim, coadjuva- 
do' pelos professores primá- 
rios, realiza-se naquela fregue- 
sia, no próximo dia 1, uma 
pequena récita infantil, cujo 
produto reverterá para a Can- 
tina Escolar. 


Patronato de Travassô 


Às educandas do Patrona- 
to de Travassô repetem ama- 
nha, no Salão Cultural, a in- 
teressante récita a que há pou- 
co fizemos aqui referência. 

O seu produto destina-se 
novamente a auxiliar as obras 
do nosso Seminário. 


Bairro Piscatório 


Está concluído e vai ser 
habitado o bairro de moradias 
económicas para os pescado- 
res da Torreira, do concelho 
da Murtosa, mandado edificar 
pela Junta Central das Casas 

os Pescadores, em colabora- 
ção com o, Ministério das 
Obras Públicas. 


SR MES ir ET ed 
Casa-vende-se 


Na Barra, em bom local. 
Informações na Rua de Cas- 
tro Matoso, 18, Aveiro. 

Telet. 507 


La 
Cinema 
Actualidades da Semana 


X Foi consideradoco mes 
lhor filme de 19514 place in 
the Sun, da Paramount. 

| A -Constituiu-se em Tela- 
viv uma sociedade que vai 
. gastar um milhão de dolares 
na edificação duma Hollyood 
israelista: - 

X Manuel dos Santos é o 
principal intérprete de Hidal- 
guia — uma-película luso-espa- 
nhola a rodar no país vizinho. 

X- Projecta-se realizar um 
filme sobre a' carreira do fa- 
moso pugilista Jack Dempsey. 

e» - NA TELA 

HOJE“ o rsigyd= ; 
Em nome da Lei — Histó- 
ria dum jóvem juiz que luta 
para estabelêber a Lei numa 
localidade da Sicília domina- 
da pela «miáfian. Exibe-se no 
Cine Avenida. Para adultos. 


AMANHÃ: 


Santa desonra — Uma pelí- 


cula italiana em que o nosso 
compatriota António Vilar é 
“o principal intérprete. Filme 
«dramático bastante movimen- 
tado e bem realizado. Exibe-se 
de tarde e à noite no Cine 
Avenida. Incoveniente para 
crianças. : 
Mais do que permite a for- 
ca humana — Epopeia da últi- 
ma-guerra, Exibe-se de tarde 


e à noite no Teatro Aveirense, 


Para adultos. 


TERÇA-FEIRA : 

O homem das calças pardas 
— Uma alegre e divertida 
farsa, burlesca com o cómico 
Bob Hope e Lucille Ball. Exi- 
be-se-ide tardese-à noite no 
Teatro Aveirense. Para adul- 
tos. ay 
Tótó desceu à cidade — 
Um filme italiano com Tótó. 
E" uma paródia ao filme fran- 
cês O fugitivo desceu à cidade. 
Embora o propósito desta 
película seja fazer rir, somos 
forçados a -condená-la pelas 
cenas, muito pouco decentes, 
pelo seu despudor e pelas 
situações inaceitáveis, contrá- 
rias à moral, postas em pri- 
meiro plano. Exibe-se de tar- 
de e à noite no Cine Avenida. 


QUARTA-FEIRA : 

Camões — Reexibição no 
Teatro Aveirense da mais consi- 
derável obra cinematográfica, 
até hoje realizada em estúdios 
portugueses. Argumento de 
Leitão de Barros e António 
Lopes Ribeiro. Colaboração 
do grande porta António Lo- 
pes Ribeiro. Interpretação de 
Artónio Vilar, Leonor Maia, 
Vasco Santanã, Villaret, Assis 
Pacheco, etc. E” indiscutivel- 
mente um bom filme para 
adultos. 


* 

Visto recebermos com cer- 
ta antecedência-os programas 
dos espectáculos, surgem por 
vezes alterações das casas dis- 
tribuidoras, que não podemos 
*ectificar à tempo, “do que 
pedimos desculpa. - 


* 
Também não publicamos 
a informação moral das pelí- 
culas bastante recentes, visto 
a mesma informação nos não 
chegar a tempo de a po- 
dermos incluir. Esperamos 


todavia, brevemente, solu- 


cionar o problema. 
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Anlversários 


Hoje — Pie Agostinho Nu- 
nes. 

Amanhã —Mons, João Fran- 
cisco Quaresma. 

Em À de Janeiro — D. Júlia 
Seabra Cancela Duarte, espo- 
sado sr. Severim Duarte. 

Em 2-—D. Olinda Maria 
Soares, Prof. D. “Carmina 
Seabra Ferreira Neves, Maria 
Susana Branco Pinto, filha do 
sr. José Pinto, e Dr, José de 
Almeida Silva e Christo. 

Em 3—D. Lígia Patoilo 
Cruz, Dr. Joaquim Henriques 
e Dr. Américo do Carmo San- 
ta Marta. 

Em 4-— D. Rosa Lima e 
Mário José, filho do sr. Má- 
rio Artur Rebelo de Almeida 
Araújo, 

Em 5 — Maria Júlia de Al- 
meida d" Eça Soares, filha do 
sr. Dr. Manuel Soares, e P.e 
Messias da Rocha Hipólito. 


José Fernando Soares 


Foi com surpreza que rece: 
demos a dolorosa notícia de 
gue se encontra doente o estu- 
dante José Fernando Monsó 
de Moura Coutinho de Almei- 
da dça Soares, filho do 
nosso querido amigo e distinto 
médico nesta cidade sr. Dr. 
Manuel Soares. 

* Muito pedimos 
por ele. 


a Deus 


João Carlos Fidalgo 


Também se encontra doente, 
embora tenha já sentido algu- 
mas melhoras, o sr. João 
Carlos Fidalgo, pdi do nosso 
querido director. 

Desejamos-lhe pronto resta- 
belecimento. 


Eng. Manuel Matlas 


Foi concedida ao sr. Eng. 
Manuel Matias, actual direc- 
tor do porto da Figueira da 
Foz, a medalha de prata de 
filantropia e-caridade do ins- 
tituto de Socorros q Ndujra- 


gos. 


e e me 


CASAMENTOS! 
ARIVERSÁRIOS! 


Poupe tampo e dinheiro 
Presenteis com artigos da 


Casa das Utilidades. 


Av. Dr. L, Peixinho, 124—AVEIRO 


A ÓPTICA 


Aviamento rápido de 


receitas 
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Jia do combo 


À nossa cidade, felizmente, 
está bem servida de cobóios 
para o Norte. Os horários 
dos que circulam entre Avei- 
roe Porto são de molde a 
convir a quase toda a gente 
que tenha de fazer viagens 
naquele sentido. 

Já o mesmo não sucede, 
porém, quanto às comunica- 
ções entre Aveiro e Coimbra. 

Estamos informados de que 
a Câmara - Municipal, a Co- 
missão de Turismo e o Gré- 
mio do Comércio, fazendo-se 
eco dos desejos das popula- 


* ções que se encontram entre 


Aveiro e Coimbra e no inte- 
resse do comércio local, des- 
de há muito se têm esforça- 
do, junto das entidades com- 
petentes, pela boa solução 
deste caso. Agota, uma vez 
mais, dirigiram as suas súpli- 
cas, que são as de nós todos, 
pedindo o preenchimeuto da 
lacuna existente entre as 15,39 
e 22,55 horas, 

Em resposta, o direcor ge- 
ral da Companhia dignou-se 
informar que o assunto seria 
objecto de estudo numa: pró- 
xima remodelação geral dos 
horários. 


Foguetes 


O título pode parecer de 
anúncio; é, porém, de pro- 
testo. E o protesto é nosso e 
de todos aqueles que a: nós 
se dirigiram, pedindo para 
nos fazermos eco das suas 
justas reclamações. 

Neste final do ano, à ci- 
dade é sempre alarmada, até 
ditas horas da noite, pelo rui- 
do constante de foguetes, ; 

Nós não somos, positiva- 
mente, contra a alegria do 
povo; mas temos de con- 
vir que essas ruidosas mani- 
festações não devem prejudi- 
cor o descanso e o sossego 
dos habitantes. Os doentes, 
sobretudo, merecem o nosso 
respeito, quase sagrado. 

Aqui deixamos, pois, mais 
uma vez, o protesto da cida- 
de. Que ele seja ouvido e não 
haja necessidade de se recor- 
rer a medidas drásticas | 


Natal dos Pobres 


Recebemos do nosso assi. 
nante sr. José Fortunato de 
Pinho, de Estarreja, a quantia 
de 20800, para o Natal dos 
Pobres. 

Agradecemos sentidamente, 


Assinai e propagai 0 
“Corro do Vouga,, 


a O SS. 


ANO NOVO 


PARA CONSOADAS BRILHANTES 


PRATAS ARTÍSTICAS 
““* Ourivesaria Carvalho 
— Oferece a precos muito baratos 
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Domingo no Oitavário do Natal 


Irmãos, quando chegou o tempo determinado por Deus, 
Ele mandou o seu Filho para remir os que estavam sob a al- 
cada da Lei Antiga e para que fossemos adoptados por seus 
filhos. Já que somos filhos e não escravos, Deus nos manda o 
espírito de seu Filho para que possamos chamar a Deus nosso 
Pai. E assim já não somos escravos mas filhos. Sendo filhos, 
somos herdeiros pela graça de Deus. 


Lição—- Com a come- 
moração da fes- 


ta do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, em que 
a segunda pessoa da Santíssi- 
ma Trindade tomou um cor- 
po como nós, se fez um de 
nós, em tudo igual a nós «ex- 
cepto no pecador, entramos 
decididamente no âmago, no 
essencial de toda a nossa vida 
divina de união com Cristo, 
na razão de ser do nosso cris- 
tianismo, mais ainda, no ver- 
dadeiro sentido de toda a 
nossa vida mesmo humana. 

Vivendo sob a alçada da 
Lei Antiga, antes do nasci- 
mento de Cristo, tinham os 
homens razão para se consi- 
derarem como escravos. Mas 
desde o primeiro momento 
em que Cristo uniu a sua na- 
tureza divina à nossa nature- 
za humana, digamos, desde 
que numa mesma pessoa se 
encontraram o divino e o hu- 
mano, já não há razão para 
conservar entre Deus e o ho- 
mem aquela distância que se- 
para o escravo do seu se- 
nhor. 

Em Cristo, Deus e Ho- 
mem ao mesmo tempo, está 
o ponto de união da humani- 
dade com a divindade. Não 
mais nos podemos considerar 
longe de Deus, separados, 
afastados de Deus. Formamos 
com Cristo um só corpo. 

As palavras de São Paulo 
não são senão a conclusão ló- 
gica, natural, a mais simples 
e a única verdadeira do signi- 
ficado profundo do mistério 
da Incarnação comemorado 


SÃO PAULO 


no Natal. Com efeito, unidos 
a Cristo, divinizados pela nos- 
sa incorporação à divindade 
de Cristo por intermédio da 
sua humanidade, já não há 
razão para vivermos como es- 
cravos sob a alçada da lei do 
temor. As-relações entre pai 
e filho são de amor. Por isso 
também nós nos podemos 
aproximar de Deus e chamar- 
-Lhe com verdade nosso Pai. 

«Sendo filhos de Deus, so- 
mos também herdeiros...» 
E" natural que os filhos her- 
dem dos pais. Não será, pois, 
para estranhar que, sendo fi- 
lhos de Deus, nos tornemos 
por isso mesmo herdeiros da 
glória de Deus. Quer dizer: 
— E' por Cristo que nos tor- 
namos filhos de Deus e como 
tais também é por Cristo e só 
por Cristo que poderemos 
conseguir a nossa uriião per- 
feita com Deus por toda a 
eternidade no céu. 

Dizíamos que a festa do 
Natal nos faz compreender o 
verdadeiro sentido da nossa 
vida criatã, De que valeria, 
com efeito, tudo quanto as 
nossas humanas forças podem 
realizar sem a nossa união a 
Cristo? Mas incorporados em 
Cristo e divinizados Nele, to- 
das as nossas acções têm va- 
lor divino. No trabalho ou na 
distracção, no sacrifício oÉ na 
consolação, na dor ou na ale- 
gria, tudo quanto fizermos 
será para a glória de Deus. 
Assim, já se podem compre- 
ender para que andamos nes- 
te mundo e qual: o sentido 
da nossa vida. 


Sailmo- Bendito seja Aquele que vem até nós em nome 


e por determinação do Senhor. 


Que os cués se alegrem e a terra exulte diante do Senhor 


que desceu até nós. 
(0) 


Senhor é Rei e veveste-se de brilho e fortaleza, 


E criando a terra e todos os mundos preparou o seu tro- 


no desde toda a eternidade. 


Que a terra inteira se alegre e sirva ao Senhor na alegria. 
Vinde até junto dEle cantando e louvando com entusiasmo. 


Oração — 


O! Deus omnipotente e sempiterno, dirigi 
todas as acções da nossa vida para que se- 


“jam conformes à Vossa vontade a fim de que possamos ser en- 
riquecidos com boas obras em nome do vosso dilecto Fi.ho. 


Frei Junípero 


Para uma exacta passagem de Ano 
UM BOM RELÓGIO 
escolhido na Oyrivesaria Carvalho 
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Agadão 


Agadão 17 — No passado 
dia 15 o rev. Pároco deslo- 
cou-se 40 lugar da Felgueira, 
onde celebrou Missa em honra 
de Santa Bárbara: As medo- 
nhas trovoadas e outros fla- 
gelos, que de vez em quando 
deixam rasto sinistro por es- 
tes lugares perdidos nas mon- 
tanhas fazem que o seu povo, 
temente a Deus, escolha para 
as suas devoções santos que 
marcaram a sua vida por um 
poder extraordinário contra 
estes fenómenos da natureza. 

— Realizou-se mais uma 
sessão da Comissão do Culto 
para esclarecer vários assun- 
tos em causa, Foram nomea- 
des os mordonos para a festa 
de Santo António, a cargo da 
dita comissão. — C, 


Moita 


Moita, 23 — Começou, no 
dia próprio, a novena de pre- 
paração para a festa do Natal. 
Este ano, felizmente, foi maior 
o número de fiéis que acor- 
reu a essa devoção, na igreja 
paroquial. 

— Tem continuado com 
grande energia a «apanha» da 
azeitona. O tempo, calmo e 
morno, tem ajudado muito o 
rendimeuto deste difícil tra- 
balho. A azeitona é bem sâdia. 
O azeite é mais fino e mais 
abundante do que a princípio 
se julgou. 

Sabemos que está em pro- 
jecto um peditório na fregue- 
sia a colher azeite para o Se- 
minário. Oxalá que todos cor- 
respondam com a sua possí- 
vel maquia! 

— Vinda: dos Sanatórios 
do Caramulo, encontra-se en- 
tre nós, bastante doente, a sr.* 
D. Benigna da Cunha Rangel. 
A bondosa senhora tem sido 
visitada por muitas pessoas 
das suas relações. Fazemos 
preces a Deus pelo seu resta- 
belecimento. 

— Realizou-se há pouco, 
no lugar de Ferreiros, a festi- 
vidade em honra de 
Nossa Senhora da Conceição. 
O povo de Ferreiros soube 
acorrer, excepcionalmente, à 
festa da sua Padroeira. Por 
esta altura, o sr. Elpídeo Se- 
medo, proprietário das Caves 
de São Domingos, ofereceu à 
capela do lugar alguns melho- 
ramentos, é 

— Encontra-se entre nós, 
a passar, com a família, as 
suas férias, o sr. António Mar- 
tins de Faria que, na Univer- 
sidade de Salamanca, tem cur- 
sado a cadeira de Filosofia. 

— No primeiro dia do 
ano que vem, será feita, na 
igreja paroquial, à estação da 
Missa, a nomeação do Comis- 
são encarregada de realizar 
os festejos em houra do Pa- 
droeiro, São Tiago, em 1952. 


E. 


“Vende-se 


Importante propriedade no 
Carregal: Terra de milho que 
rende 35 medidas de 15 litros 
de milho por ano; água de 
rega de poço e de levada, e 
terras de arroz, arrendadas 
por metade da produção. 

Tratar com o Dr. Roque 
Ferreira — Fermentelos 


CORREIO DO VOUGA 


E esta q canola usada 
pela elite de AVEIRO 


Usando-a, marca a 
sua distinção 


e gosto 


DISTRIBUIDOR PARA AVEIRO 


Papelaria Borges (Abraão Borges) 


Praça Marquez de Pombal — Telef. 281 
(Frente ao Governo Civil) Telef. 281 — Apartado 32 


AVEIRO 


Acção Católica 
na Diocese 


Campanha do Natal 


Mais uma vez temos que 
nos referir a esta campanha, 
porque assim o exige a 
justiça. 

Não foi só a Jecf que de- 
senvolveu grande actividade, 
levando conforto e alegria a 
dezenas de lares necessitados. 
Todas as secções da A 
nesta cidade trabalharam, es- 
te ano, como nunca. À secção 
da Jief socorreu 16 famílias e 
mais alguns pobres, com 
géneros e roupas que lhes foi 
levar à própria casa. A Locf 
socorreu igualmente algumas 
dezenas de famílias, graças à 
generosidade dos seus men- 
bros e de algumas pessoas 
que se quiseram associar à 
campanha tão benemérita e 
cristã. Merecem especial refe- 
rência os estabelecimentos 
comerciais da cidade pela ma- 
neira generosa e caritativa 
como concorreram para tal 
fim. A Jec masculina do Liceu 
desenvolveu: também grande 
actividade, visitando alguns 
pobres e os presos da nossa 
cadeia, afixando cartazes e es- 
palhando prospectos a lembrar 
o. carácter cristão do Natal. 


Lec — Rectificando 


A troca duma consoante 
alterou completamente o sen- 
tido duma notícia publicada 
no número anterior. Quería- 
mos referir-nos à Direcção 
Diocesana de LEC e ao desen- 
volvimento que este organis- 
mo está presentemente a to- 
mar, e não à JEC, como, por 
lapso, se esereveu. Algumas 
secções estão a trabalhar, tais 
como as de Anadia, Agueda, 
Oliveira do Bairro e Estarreja. 
Brevemente será inaugurada 
uma em llhavo e espera-se 
que Aveipo saiba correspon- 
der a este impulso da Di- 
recção Diocesana. 


Retiros diocesanos e 
regionais 


Esta semana é a semana 
dos retiros promovidos pelos 
organismos da J.C.F.. No 
Colégio de Aveiro, está a de- 
correr um para dirigentes e 


militantes da Jacf, Jocf e Jicf. 
Principiou no dia 27, termi- 
nando no dia 31 de manhã, 
Em Calvão, realizou-se um 
retiro regional, promovido 
pela Direcção Diocesana da 
Jacf, nos dias 26, 27 e 28 do 
corrente, para jacistas da re- 
gião de Vagos. Em Fermen- 
telos, principiou hoje outro 
retiro para raparigos da À, C. 
daquela região da Bairrada. 
Termina no próximo dia 1 de 
Janeiro. Assim se trabalha em 
profundidade, como o exige 
o movimento. 


Assembleias festivas 


Os organismos operários. 
da A. C, celebraram o Natal, 
dando-lhe um caracter festivo 
e familiar. As secções da Joc 
e Loc masculinas fizeram uma 
assembleia festiva, no dia 21, 
de, muito agrado para todos 
quantos a ela assistiram. Fala- 
ram o Carlas Augusto e o 
Herculano Silva sobre O Nax 
tal e a classe operária. Depois 
de alguns cânticos alusivos à 
grande festa do nascimento 
de Cristo, fez-se a distribui 
ção dos prémios do Torneio 
de ping-pong. Foi o Urgel 
Pereira quem recebeu a taça 
da vitória. É 

—A Jocf desta cidade reali- 
zou uma festa, no último do- 
mingo, toda cheia de vida e 
de encanto. De manhã, às 7,30 
horas, o rev. Assistente Dio- 
cesano celebrou a santa Mis- 
sa que foi acompanhada de 
cânticos pelas jocistas e ofe- 
recida pela Presidente Dioce- 
sana, que nesse dia festejou o 
seu aniversário natalício. Ao 
ofertório, em sinal de amiza- 
de jocista, foi levado ao altar 
um ramalhete espiritual pelas 
intenções da homenageada e 
pelo progresso da Jocf na dio 
cese. De tarde, às 15,30, no 
salão da A. C. realizou-se 
uma linda e atraente festa, 
comemorativa do Natal. 
salão estava cheio de rapari- 
gas e outras pessoas. Falaram 
a Maria José e o rev. Assis- 
tente Diocesano, seguindo-se 
um programa variado de cân- 
ticos, poesias e bailados, quê 
muito agradou. 
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E' claro que, quando venho 
falar aqui, por um ou 
dois minutos apenas, da 

exposição de objectos, alfaias 

sagradas ou utensílios domés- 
ticos que se realizou no do- 
mingo passado no ginásio do 

Seminário, não pretendo, por 

nenhuma forma, pô-la em con- 

fronto, mesmo longínquo, 
com a exposição missionária 
do Vaticano, ou de Madrid, 
ou com qualquer outra destas 
exposições de grande estilo 
que estão tanto no gosto do 

Século e parecem fazer parte 

das suas mais impreteríveis e 

essenciais exigências. 

Todos com razão pensa- 
Fiam ter-seme varrido por 
completo da cabeça o bom 
senso, ter perdido em abso- 
luto o sentido das proporções 
e das coisas, se me passasse 
pela ideia chamar a Aveiro, 
para inaugurar o mostruário, 
aliás precioso, para lhe cortar 
com uma tesoura de oiro ou 
de prata a fita simbólica, Mon- 
senhor Celso Constantini ou 
O Cardeal Prefeito da Sagra- 
da Congregação dos Seminá- 
rios e das Universidades Ge- 
rais dos Estudos. Isto era ver 
O panorama com um olhar 
tão incircunscrito, tão dilata- 
do, era inchar por tal forma 
o balão, que poderia haver 
alguém que, não tendo em 
conta o coração das coisas, só 
julgando delas pelas suas li- 
nhas de fora, me julgasse à 
margem do planeta, fora da 
sua órbita, das regras normais 
do seu movimento, 

Mas já tenho ouvido dizer 
que, para as mães, não há fi- 
lhos mais bonitos do que são 
Os seus filhos. Acredito. Eu 
não sei que luz elas têm nos 
olhos que, projectando-se so- 
bre os seus filhos, que o mes- 
mo é dizer projectando-se so- 
bre si mesmas, deixam tudo o 
resto como que envolvido na 
sombra ou na meia-sombra. 

Ainda não há muito tempo, 
ouvi em Lisboa um dos mais 
velhos e autorizados juriscon- 
sultos da Pátria, senão pudes- 
semos empregar o termo no 
plural, Pátrias, declarar, éom 
a convicção e a ênfase de um 
acórdão ou de uma sentença 
hum tribunal, que a sua neta 
era, sem contestação possível, 
a raínha das netas. 

Assim, também eu me 
julgo um pouco no direito de 
chainar à exposição do Semi- 
nário a raínha das exposições. 

Riam-se, quantos quise- 


rem, aqueles que nunca gera- 
ram nas suas entranhas um 
Seminário, e um como o nos- 
so, ou não têm ainda a com- 
preensão profunda das emo- 
ções e dos segredos desta 
inefável paternidade. 


Não se poderá dizer, com 
certeza, à face da exposição, 
que Nosso Senhor ficou nela 
em lugar secundário, que só 
por último, e dos restos se 
pousou n'Ele. Podemos mes- 
mo dizer que Ele, não só fi- 
gura no primeiro plano, mas 
até enche, domina, dá forma, 
cor e alma à exposição. 

Não Lhe falta nem o sa- 
crário para se esconder, ou 
melhor, para se revelar, nem 
a lâmpada, nem os candela- 
bros para iluminar o seu tro- 
no de amor, nem os cálices 
para recolher o seu sangue, 
nem as toalhas para os seus 
altares, nem as vestes para os 
seus sacerdotes, nem mesmo, 
se quisessemos descer a deta- 
lhes, a campaínha e a cota 
para o sacristão. 

Só lhe faltaria, se um dia 
houvesse lá Sé, o sólio do ve- 
lho ou do novo Pontífice, e, 
de cada lado do altar, a mi- 
tra e o báculo. 

* 


Estes cuidados e apreen- 
sões não tiraram, porém, que 
se pensasse em necessidades 
de ordem inferior é verdade, 
mas verdadeiras necessidades, 

Não tenhais medo, caros 
meninos, tereis por muito 
tempo ao menos, lençois e 
cobertas para vos defender 
dos frios da noite, toalhas tel- 
pudas ou não felpudas para a 
frescura dos vossos rostos, 
loiças, guardanapos e parfos 
para os vossos bifes e para as 
vossas batatas à mesa, e até 
tu, ó Bispo, quando fores ao 
Seminário, terás um tapete 
para os pés e uma chávena e 
um pires da Artibus para to- 
mares os teus leites de enfra- 
quecido. 

Não escapou nada. 

* 


Quem foram os exposito- 
res, ao mesmo tempo doado- 
res oferentes ? 

Eu sei lál Ide lá ver a 
marca que têm as coisas. Mais 
me apraz a mim dizer que 
foi a assembleia dos cristãos, 
que foi a alma divina da dio- 


. Cese. 


Que importam os nomes 
do tempo, se a exposição tem 
O nome da eternidade?! 


a its 


Complete a elegância de V, Ex, 
nesta quadra festiva, com 


JOIAS 


FINAS 


adquiridas ra Ourivesaria Carvalho 
56— Avenida Dr. Lourenço Peixinho — T. elef. 557 — Aveiro 


CC 


Um mundo de postais e cro- 
mos para Boas-Festas 


só na CASA CATÓLICA 


Rua José Estêvão, 41-Tel, 295 
AVEIRO 


Fogões a petróleo a 106400 


Certifique-se, mas... só na 


Casa das Utilidades 
Av. Dr.L. Peixinho, 124-— Aveiro 


Horário das Missas 
dominicais na cidade 


Ó horas — Vera Cruz. 

6,30 horas— Sé Catedral 
e Carmo. 

8 horas — Carmelitas. 

8,30 horas — Sé Catedral, 
Carmo e Senhor das Barrocas. 

9,30 horas— Carmo e San- 
to António. 

10 horas — Vera-Cruz e 
Santa Joana. 

10,30 horas — Misericór- 
dia (Missa dos estudantes). 

11 horas — Sé Catedral. 

12 horas — Misericórdia, 


Mogofores 


Mogofores, 23-- No pas- 
sado dia 8 celebrou-se a festa 
da Imaculada Conceição, pre- 
cedida de tríduo. 

Na Missa das 7,30 h. mui- 
tas pessoas abeiraram-se da 
Sagrada Comunhão, 

A's 10,30 o rev. P.* Afon- 
so Nácher começou a cele- 
brar o santo sacrifício, duran- 
te o qual todo o povo can- 
tou, em gregoriano, os Kyries, 
o Sanctus e o Agnus Dei. 

Após o Evangelho, o ce- 
lebrante falou sobre a Ima- 
culada Conceição e Portugal. 

A's 11,30 organizou-se a 
procissão com a imagem da 
Imaculada Conceição, padroei- 
ra da freguesia de Mogofores, 
cujo pedestal e andor desde 
há três dias se encontravam 
cuidadosamente ornamenta- 
dos. As crianças, que no dia 
25 tinham feito a Comunhão 
solene e recebido a Confir- 
mação, tomaram parte activa 
com os seus vestidos brancos 
e opas azuis. 

— Hoje, pelas 11,30, a 
Direcção da Casa da Costura 
distribuíu às crianças da Cre- 
che, da Casa de Costura e da 
Catequese peças de agasalho 
como prémio de frequência. 

— Afim de se adquirirem 
Os meios suficientes para pa- 
gar a despesa feita com o con- 
serto do sino, que foi de Esc. 
1.250$00, algumas pessoas 
prontificaram-se a ir, de porta 
em porta, recolher os donati- 
Vos necessários, — C, 


Vila Nova (Anadia) 


Viia Nova (Anadia), 23 — 
Encontra-se quase terminada 
a «apanhar da azeitona, Os 
lagares de azeite estão agora 
em plena actividade, de noite 
e de dia. A azeitona este ano 
é de boa qualidade; funde 
mais o azeite e é mais puro. 

— Foi comemorado, no 
dia 8 do corrente, com Missa 
e foguetes, o primeiro aniver- 
sário da restauração da cape- 
la pública de Nossa Senhora 
das Neves. Estiveram presen- 
tes os elementos da Comissão 
e alguns dos benfeitores, en- 
tre os quais se encontrava o 
sr. Francisco Gomes Porto, 
industrial, de Coimbra, e sin- 
cero devoto de Nossa Senho- 
ra das Neves. 

— Continua, em pleno de- 
senvolvimento e progresso a 
Cerâmica Albanil. Esta em- 
presa tem procurado dar tra- 
balho a muitos dos nossos 
conterrâneos e concorrido 
para diversas iniciativas de 
beneficência paroquial. Bem 
hajam os seus bondosos pro- 
prietários. — C, 


12-951 CEE ASS ao E qa See o o Aa 


Para bons e garanti- 
dos consertos procu= 


Relógios, Ouro, 
E re um rem V. Exas ; ! 
Joias, Pratas  dúinsaia Caralho 
E O CERPIIgS A q 


Como NOVA CASA que é, tem mais cuidado, 
- € é seuo interesse em bem servir qualquer cliente 


O mínimo conserto, tem toda a atenção na sua execução 


CARVALHO garante o seu relógio mais bem regulado 
CARVALHO prepara o seu objecto de ouro com perfeição 
CARVALHO transforma as suas jóias com arte 
CARVALHO dá às suas pratas o tom indicado 


. Com a certeza de ser mais BEM SERVIDO, 
confie, portanto, tudo a 


OURIVESARIA CARVALHO 


A maior e mais moderna de Aveiro 
56 — Ay. Dr. Lourenço Peixinho — Telefone 557 


Carvalho é uma Ourivesaria para todos, de supe- 
rior e variado sortido, de Montras sempre' mo- 
delo, e de preços muito modestos. 


Arames e I Crro T 


Vendem COSTA & IRMÃOS, L.DA 


Importadores e armazenistas FERRO, CHAPAS, 
Etc. 


Rua Padre António Vieira, O! (a Campanhã) Telef 52039 
ou Rua Cinco de Outubro, 574 (à Boavista) Telefone 60455 


PORTO 


Nas mais graves 


doenças de pele 
use sô 


- = 
Sametil 
à venda em todas as Farmácias 


Depositário em Aveiro: Morais Calado 
p u 


er 


Armações - Lento - Orulos do Sol 
Aviamento de receitas médicas 


+ 


A ÓPTICA 


Rua de José Estêvão, 25 
AVEIRO 
Telefone 274 


a 


— 
a as 


Vem pos Natal | 


Preços de Imagens em terracota e linda pintura 


ALTURAS J10cmsi5cems2 cms25cms30 cms 35 cms 40 cms 


hora|10800/15$00 40$00/50500/50500] "65800! 70500 
+ a 15800 37850 60500/75800185800 105800 127550 
7 11:5$00/12350 15800 20800/30500/ 35$00/ 35500 
| 1080016500 25800 30800 40500! 60800, 70500 
:| 5800-7550, 15800/20500/30500]: 35800] 35500 
«| 380010800 15509 20800/30500 35800 
10800 12550/20800 28$50/30500 41500 
«27850 65800 90500 


IMPORTANTE As medidas referem-se no tamanho que leriam os figuras de pé em primeiro planô 


S. José e Nossa 
'3 Reis, Ê 
Pastor (cada). 
Animais (par) 
Anjos 7 3 se 
Criado (cada) 
« Camelo-(cada) 
3 Reis montados 


Sen 


Imagens do Menino Jesus 


De pé com pesnha Deitados com berço 


12 em. 18800'|25 em 30800 5 cm.. - 7800/15 cm. - 25800 
15 » 20900130: » 35800 6 > 8$00/19 >. 27800 
18 » 22850135 » 50500 8 >. 10$00/22 ». 35800 
20 » 25800 [40 » 60800 | 10 ,» 15$00/30 ».. 70800 
2 > 27558 | 13 > « 22800/40 » . 100500 


+ 
Casa Num ELVARES - PorTO 
mus de Santa Cntarins, 628 - Telefone 23586 
A Casa qué resorvs venlagens no Rev.M9 Clero pelas suas secções de 
PARAMENTARIA — ARTIGOS RELIGIOSOS — LIVRARIA 


Raquitismo: incom- 
pleto desenvolvimento 
do organismo. 


Raquitismo: detorma- 
ção Óssea e nutrição 
insuficiente. 


Raquitismo: definha- 
mento da criança. 


Raguitismo: enfraque- 
> cimento das faculda- 
des intelectuais e do 
senso moral. 


O Raquitismo comba- 
te-se com 


Mes o ao do alan 


DO. ARRASTÃO (SANTA JOANA» 


Este ÓLEO DE FÍGADO. DE, BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que lhe 
asseguram a presença de vitamina A e D na mais eleva- 
da concentração, tão indispensáveis “ao crescimento e 
formação do sistema ósseo. 


Depositária exclusiva 


Farmácia Morais Calado - AVEIRO - Telef. 149 


Agência Funerária Saraiva 
is |) [E em 


Joaquim Ferreira Saraiva 


e 


Sede: MHAMODEIRO - Telef. 31 
| Filial: Ressio, 37 - AVEIRO 
ER Telef. 583 
Chamadas a qualquer hora 


Campanha do Presépio | 


ui 


“CORREIO DO VOUGA | 


E' a melhor máquina de' costúra e vende-se a presta 
ções semanais de 30875 nos concessionários 


FRAZÃO & OLIVEIRA, L.DA 


Agência Funerária Capela 


| 


2 pr 


AMÉRICO DIAS. CAPELA 


Serviço permanente 


amadas a fodas as horas 


ESGUEIRA 


o seu relógio avariar não 


o inutilize confiando-o a 
artistas inconscientes. 


A ODurivesaria Vieira, 
L.da, de Aveiro, tem nas 
suas oficinasfelojoeiros com- 
petentíssimos que garantem 
em relógios de qualquer mar- 
ca e espécie, um conserto ri- 
goroso e garantido e que não 
custa mais que em qualquer 
outra parte. 

A gerência desta casa es- 
força-se por que todo o 
cliente fique muito satisfelto. 


Eua “e 5 
Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 


AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


Dr. And Climaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica-de Coimbra 


Doenças do sistema NOIVOS 


COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1.º— Tel. 4445 


EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados ás 13h. 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 43 


Dr. José Tavares 


Médico especialisado no Hospital 
LAENNEC - PARIS 


Doenças dos ouvidos, nariz 
e garganta 


BRONCOSCOPIA 
Esofagoscopia sob ampliação 


Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 


Rua de Firmeza, 5682 
Andar principal — Esq. — PORTO 
Telef, 23934 


io 


AVEIRO - TELEF, 204 


Consultório Médico e Cirúrgico 


- Dr, Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1,º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 

(13 48719 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 

das 14 às 17 horas 


Telef, 167 — AVEIRO 


reamini e esr 


Des Ex. DONAS DE CASA! 


Acabamos de receber mais 
um-sem número de 


Novidades de Cosinha 
Visitem pois a 
Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124—Aveiro 


NATAL 


Presépios em terra cota e 
cartão. Vende a 
CASA CATÓLICA 
aos mais baixos preços. 
Rua José Estêvão, 45-Tel. 295 
tram, AVEIRO 


Casa - aluga-se 


Em frenteao jardim público, 
com água quente e fria, enca- 
nada: Aqui se informa. 


Jum [asa quer casal 


Mas só-verdadeiramente 
tem CASA quem comprar to- 
dos'os Utensílios .de Utilida- 
de Doméstica e de Cosirha na 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. Lour. Peixinho, 124 
“AVEIRO 


Poderá colocar todos 08 
seus produtos com facili- 
dade, anunciando no - 


CORREIO DO VOUGA 


pa a 


e e e ii “e e 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B - Telf. A84 - AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 
ANUNCIO! 
Editos de 20 dias 


2.º publicação 


Por este Juizo-segunda sec- 
ção — segundo Tribunal — e 
nos autos de acção sumaríssi- 
ma em execução de sentença 
que: a Agencia Comercial e 
Industrial de Aveiro, Limitada, 
com sede em ÀAveiro, move 
contra os executados António, 
dos Santos Neves, comerciante 
e mulher Celestina Pereira 
Lima, doméstica, residentes 
em Aveiro, correm editos de 
vinte dias a contar da segunda 
publicação do respeclivo anún- 
cio, citando os credores desco- 
nhecidos dos execntados, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, virem à referida 
execução deduzirem os seus 
direito, nos termos do art.º 854 
do Código de Processo Civil, 


F veiro, 4 de Dezembro de 


fe) 


O Chefe da Secção 


João Antônio de Morois Sara 
wento, 


Verifiquei 
O Juiz de Direlto do 2.º Juizo 
José Luís de Almeido 


Editos 


24 publicação 


João Luis Ferreira de 
Abreu, Presidente 
da Junta de Fregue= 
sia de Eixo, conce= 
lho de Bveiro. 


Faço público, que Ilda 
Marques Nunes de Carvalho 
Pereira, casada, doméstica, re- 
sidente nesta freguesia, reque= ' 
reu a esta Junta, no sentido 
de ser autorisada a trasladar, 
da sepultura n.º 14, lado nor 
te, do cemitério desta fregue- 
sia, para o jazigo-capela, 
existente no mesmo ceniitério, 
propriedade de Eduardo Cam» 
pós de Pinho, onde ficariam 
depositados, provisôriamente, 
até à construção de um jazigo 
da requerente, os restos mor- 
tais de seu paí João Nunes de 
Carvalho Silva Júnior, * 

Dá-se conhecimento do pe- 
dido aos parentes mais pró- 
ximos do falecido, para dedu- 
zirem, querendo, perante esta 
Junta, no praso de vinte dias, 
contados da data da 2.º pu- 
blicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida, 

Findo este praso, o pedi- 
do será deferido se se verifi 
car não haver. quem, nos ter- 
mos da lei, prefira à reque- 
rente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Eixo e Secretaria da Junta, 
15 de Dezembro de 1951. 


João Luís Ferreira d' Abreu 


——— CORREIO DO YOLGA 20-12:061 


Confeitaria Estrela 


wu Se V. Ex* deseja honrar os seus jm 
convidados com iguarias deliciosas, puma 

Wii em bodas de casamento, baptiza- 
Wu! dos. aniversários, ou outras festas, IM 
; He não encontra melhor do que a Tm 
dm Eos nIa NOTANIA O! 
Wim PARA BEM O SERVIR MM 


Rua da Costeira, 14 e 16 — Telefone 211 
AVEIRO 


Porque não gozar as comodidades da vida moderna? 


canrana vo DJ] || ( 


FRIGORÍFICO 
POPULAR 
Plano especial de 
venda de limitada 


quantidade do mo- 
derno frigorífico 
PHILCO americano, 
modelo 712, apenas 
vendido a presta- 
ções ao preço de 
Esc. 9.900800 sem 
qualquer encargo ; 
sendo 


1.º prestação, 
contra en- 
trega do 
frigorífico . 
mais: 


15 presta- 
ções men- 
sais de Esc, 
600800 ca- | 
dae vs 9.000890 


Total —Esc. 9.900$00 


900800 


RS 
ANNNNNSSS 
| 


Um sonho das 
DONAS DE CASA 
que PHILCO soube 
tornar realidade. 


PHILCO 


Entrega imediata 
5 ANOS DE GARANTIA 


E Egorilico modelo 712 


Todos os aperfeiçoa- 
mentos modernos 


EM EXPOSIÇÃO NOS AGENTES 
TRINDADE, FILHOS, L.”»— AVEIRO 


Manuel dos Santas Gamelas 


AGENTE DISTRITAL DOS AUTOMÓVEIS 
“AUSTIN, 


Cumprimenta os seus Éx.mos Amigos e 
Clientes, desejando-lhes muito Boas-Festas e 
um Novo Ano repleto de prosperidades. 


AVEIRO 


NATAL 


As Pratas da 


ANO NOVO 


0 Ourivesaria Carvalho 


dão às festas desta época 


um tom mais alegre e festivo. 


56-—Avenida Dr. Lourenço Peixihno — Telef. 557 — Aveiro 


Encerramento o A Sano 
em Fina 


Saiu finalmente à luz da 
publicidae o número especial 
da revista «STELLA»,que é o 
reposiótrio mais completo das 
soleníssimas cerimónias do 
Encerramento do Ano Santo 
em Fátima. Desde a Carta de 
Nomeação do Cardeal Tedes- 
chini como Legado Pontifício, 
até à chegada do Eminentíssi- 
mo Purpurado a Lisboa ea 
Fátima — todas as cerimónias 
oficiais da peregrinação inter- 
nacional, o Congresso, o Pon- 
tifical Bizantino-Eslavo, a 
Mensagem Pontifícia, a alocu- 
ção do Em. Cardeal Legado, 
o banquete do Palácio da 


Ajuda, a retirada para Roma, | 


os «Ecos» da grande imprensa 
europeia — tudo está consi- 
gnado neste número de 48 
páginas explendidamente ilus- 
trado a heliogravura, com de- 
zenas de fotografias, algumas 
panorâmicas admiráveis. 


Este número especial foi 
honrado com um autógrafo 
do Em. Cardeal Tedeschini. 
Numa página dedicada à irmã 
de Sua Santidade, a Marqueza 
Pacelli, vêm-se belas fotogra- 
fias da Família do Papa. Nou- 
tra página dedicada à Raínha 
Senhora Dona Amélia: saiu 
um notável artigo da Dr. 
Domitília de Carvalho e a 
reportagem da morte e fune- 
rais da Raínha, da escritora 
Maria de Carvalho. Pode 
adquirir-se este número espe- 
cial na Administração da Stel- 
la—Cova da Iria (Fátima). 


FUTEBOL 


Para inicio das comemora- 
ções do aniversário do Sport 
Clube Beira-Mar, realiza-se 
amanhã, no Estádio de Mário 
Duarte, às 15 horas, um en- 
contro de futebol entre as ca- 
tegorias de honra do SPOR- 
TING DE BRAGA, que ali 
nhará com dois jogadores 
húngaros, e do Spórt Clube 
Beira-Mar. 

Para o campeonato distrital 
de júniores, alinharão, às 10,30 
horas, as equipas do Recreio 
de Agueda e do Sport Clube 
Beira-Mar. 


ee 


ESSA SECR a | 
Parece mentira! ) 
Passadores de Legumes a 70500 


(Passe-Vito) 


Mas... só na 


Casa das Utilidades 
Av, Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro 


A ÓPTICA 
vende mais barato 


Telefone 274 AVEIRO 


00 AMO À 
DEM SERUIR 


Visado pela Comissão de Censara 


O rev, Padre Manuel José 
osteira, pároco da freguesia 
Be Santo António do Monte 
AMurtosa), celebrou, nos dias 
|S e 25. do 'eorrente, as bodas 

denação e 


We prata da sua Qd 
issa Nova. Us” seus'-paro- 
uianos e amigos não quise- 

Tam deixar passar aquelas da- 

das festivas sem lhe” traduzi- 

aFem-a sua estima e reconhe- 
fimento. Embora mbdestas, 

às celebrações loram, afinal, a 

É > ção do sacerdócio. Bem 

'as mereceu quem, com tanto 

"zelo e dedicação, unicamente 

tem vivido para as almas que 


Padra Manuel “José Costeira 
lhe estro confiadas e para a 
na a que tem dado o 
rodo seu esforço e boa 
Qeçls 


* 
No-dia do aniversário da 


Ordenação do rev. Padre Ma- 
nyel- [sé Cos houve 
Missa solene, tada pelas 


raparigas da Juventude Cató- 


lica. No: “dia de Natal; celes 
brou Missa na sia residência, 
para, Os .seys familiares, no 
mesmo local de hi 25. anos. 
Na igreja, celebrou depois 
Missa solene, e: pelos 


ida 
seminaristas: Preps ' 
sacerdócio o 1 
Francisco Mar 
tural daquela” 
Santíssimo Sacra 
em exposição, no tro: 
tarde, pregando 


sbre o 


mesmo Hustre rdote. Em 
acção de graçãs, joi cantado, 
no tim, um solene Te Deum. 

Em virtude ter passado 
Oniem-a aniversã natalício 


do. rev. Padre Mantel Cos- 
teira;, a sua fámi ereceu 
um almoço a algumas pes- 


soas mais íntimas da fregue- 


* Sia e à alguns sacerdotes. 


OCorreia ào Vouga felici- 
tajo rev. pároco do Monte pe- 
las «bódas de pratan da sua Or- 
denação e Missa Nova esince- 
ramente lhe deseja os maiores 
Icutos no seuaposte 


Costeira, nz freguesia 
que tema seu “cargo, foi or- 
deitado de sacerdote na Cate- 
drai do Porto, no“dia 18 de 
Novembro de 1926, pelo sau: 
doso-Prelado D. António Bar- 
bosa Leão. Com licença da 
Nunciatura Apostólica, cele- 
brou a primeira Missa na re- 
sidência de seus pais, no 
“ Monte, à meia. noite de Natal 
do mesmo ano. Na igreja paro- 
quiai de Santa Maria da Mur- 


tosa, cantou a sua Missa Nov; 


nesse mesmo dia de Natal. | * 


Foi, durante algum tempo, 
fâmulo do Senhor Bispo do 
Porto. Em seguida, exerceu 
as funções de.capelão em San= 
to António do Monte, quando 
este lugar ainda pertencia à 
freguesia da Murtosa, “e “em 


“São Silvestre, da freguesia do 


Bunheiro. Quando, em 1932, 


“no -dia'20 de Fevereiro, foi 


criada a freguesia do Monte, 
o Senhor Bispo do Porto, que 
era já então D. António Au- 
gusto de Castro Meireles, de 


Saudosa memória, nomeou-o 


seu primeiro pároco, onde se 
tem conservado até hoje, 
Durante a paroquialidade 
do rev. Padre Manuel Cos- 
teira, que já conta, portanto, 
quase 20 anos, foram feitas as 
seguintes obras na. ireguesia : 
construção do cemitério pela 
Junta de Freguesia: da presi- 
dência do sr. João Carlos Fi- 
dalgo; a igreja e as sacristias 
foram inteiramente rêvestidas 
de azulejos e os tectos estu- 
cados; aquisição de um novo 
altar e de várias imagens; co- 
locação de um magnífico re- 
lógio na torre, por generosi- 
dade do grande benteitor sr. 
Arraias Manuel Maria da Sil 
va Parrão; compra de para- 
mentos e alfaias, não tendo 
ainda entrado em uso um 
novo e lindo- jogo completo 
de paramentos, ultimamente 
adquirido; compra de um 
harmónio novo; várias obras 
de restauração na igreja, sen- 
do muito importantes as que 
foram feitas no corrente ano; 
colocação de um pára-raios 
na torre. ; 


IF Ortêi 


na ads ES 


pal, realiza-se amanhã uma | 


R 
H 


rimónia de Ordenações, que 
rá presidida pelo nosso ;ve- 
raudo Prelado, o. 
Recebem o diacynado 
os alunos Albino Rodrigues 
de Pinho, de Beduido; João 
Evangelista Marques Sarrico, 
Ihavo, e Joaquim Martins 
de Pinho, de Silva Escura ;.o 
subdiaconado será conterido a 
Arlindo José de Oliveira, de 
Oliveira do. Bairro; Joel de 
Deus de Oliveira, da Murtosa, 
receberá a prima-tonsura e os 
dois primeiros graus de or- 
dens menores. 


IMPRENSA 


O Almonda 


O Almonda, de Torres 
Novas, que é dirigido. pelo 
advogado e ilustre deputado 
da Nação sr. Dr. Carlos Men- 
des, completou 33. anos-de 
vida. Associamo-nos, de todo 
o coração, à sua gloriosa festa. 


Notícias de Viana 


Também “comemorou as 
suas «bodas de pratar o nosso 
colega Notícias de Viana, que 
se publica sob a direcção do 
sr. Eng. Alberto Vilaça, E” um 
jornal sério e muito lhe deve 
já a pitoresca cidade minhota, 
Os nossos parabéns e votos 
de prosperidades. 


A: ÓPTICA 
Vendo as melhores lontos 


Telefone 274 AVEIRO 


NATAL DOS PO 


BRES 


Em Eixo foram contemplados 
cerca de 300 pobres 


Em Eixo, no. passado do- 
mingo, viveu-se mais um dia 
"de boa e cristianíssima cari- 
dade. A Associação de Santo 
lzidoro, já benemérita por tan- 
tas outras jornadas em bene- 
fício dos pobres da terra, quis, 
uma vez mais, estar junto 
daqueles todos que precisam 
e sentem, nesta quadra do in- 
verno, as agruras do frio e da 
fome. E assim, não se pou- 
pando a «trabalhos e sacrifí- 
cios, conseguiu reunir a 
avultada soma de doze con- 


| tos, que distribuiu, em roupas 


e agasalhos, a cerca de trezen- 
tos pobres. 

O acto da entrega destes 
«mimos« revestiu-se de sole- 
nidade, com a honrosa pre- 
sença de Suas Ex.'* os Senho- 
res Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro e Governador Civil do dis- 
trito. Vimos também, na as- 
sistência, muitas senhoras e 
os senhores Dr, Augusto Góis, 
Padre António Gonçalves Pe- 
reira (pároco da freguesia), 
João Luís Ferreira de Abreu 
(Presidente da Junta), Drs. 
Diniz Severo e Sizenando Ri- 
beiro da Cunha, etc, o 

O sr. João Filipe Dias Lei- 
te, Presidente daquela Asso- 
ciação, saudou os convidados 


presentes e agradeceu a acção 
de todos em benefício dos po- 
bres que ela protege. E" justo 
dizer aqui uma palavra de 
louvor a este rapaz. Bem a 
merece pela sua generosida- 
de, dedicação e sacrifício. Ei- 
xo não pode já esquecer o seu 
nome, Os pobres trazemno 
no coração, E Deus O recom- 
pensará, em graças e bençãos, 

Ao seu lado trabalha um 
grupo de senhoras emeninas, 
igualmente dedicadas e gene- 
rosás. À todos envolvemos 
no mesmo sentimento de lou- 
vor. 

Após a entrega dos donati- 
vos, O Senhor Arcebisno pro- 
nunciou um formosíssimo dis- 
curso, exaltando a virtude da 
caridade e regozijando-se com 
aquela tão simpática e bene- 
mérita jornada de auxílio aos 
pobre dá «sua» terra. 

O sr. Coronel Dias Leite, 
dizendo uma palavra de agra- 
decimento pelo convite que 
lhe foi dirigido, manifestou à 
todos a satisfação que sentia 
por ver a sua aldeia elevada a 
tão grandes alturas. Muito 
justamente, pôs em relevo o 
nome e acção da sr.º D, Clara 
Reis, sempre pronta a colabo- 
rar em todas as festas que 


4 pagos c 
“sr ERAS Ethmó ta pau > Cb BIRO Arcebispo d 


quando as nações se preparam 


—hMais um Natal 


n(sesb 


febrimente para a guerra; quan- 
do nas convenções internacio- 
nais para tal realizadas conti- 
nua'a viver-se, num jogo de 
palavras, uma simples aspira- 


ção 'de paz; quando a mais pe- 
quena concessão, de uma. ou de - 


outra parte, é arrancada a for- 
ceps na geral e cada vez maior 
desconfiança mutua, * 

Paz não confiante, tranquili- 
zados os espiritos e animadas 
as consciências pelo sentimento 
fraterno que deve ligar os ho- 
mens e às nações, não é paz 
possível. Não é essa à paz que 


os Anjos anunciaram. ao: Mun-: 


do quando o Salvador nasceu 
em Belem de Judá. Essa paz 
era anunciada aos homens de 
boa vontade e que não aparece- 
ram ainda desde aquele ano 
em-que, deixou de correr san- 
gue na Europa, no fragor de 
cruentíssimas batalhas e se 
anunciou que um novo .Mundo 
surgiria'das ruinas do -cataclis= 


mo em que desapareceram mi-;, 


lhões de vidas e se destrui- 
ram centenas de cidades, vilas 
e aldeias, 

Oude-esião esses condutores 
do Mundo internacional, os 
maiores—os 4 Grandes como 


ufanamente se intifulam, ou es- 
ses — 3 Magos -— como se 
chama: com. dolorosa. iro- 


nia aqueles dos 4 Grandes que 
melhor se entendem eatre si 
—os do lado de cá da cortina, 
mas mesmo assim tantas vezes 
discordantes ou mesmo incom- 
patíveis ? 

Mais um Natal passa-sem a 
verdadeira paz ter aparecido, 


pomba sem pureza que esvoa- 
ça no espaço enchendo de fel 
o ambiente, — Desacordos, de- 


acusações, des- 
rocas' que não 


suniões, mutua 
confianças recir 


se abatem, E lá longe, no Ex- 
tremo-Oriente, os mesmos-dois 
teatros, que dificilmente se har- 


o um com ocongro-— q 
teatro de um armistício. que já 
vai em long e de uelos, 
entre-ar e quadros, sem so- 
lução definitiva por ora; Ao la- 
do deste, o teatro da guerra, 
sangãe que continua a correr, 


FABRICA. ALELUIA 
AVEIRO 
Azulejos — Louças 


Paineis com Imagens 


Anunciai no 
«Correio do Vouga» 


tragam honra é prestígio à 
vila de Eixo. 
* 

Além do subsídio do Go- 
verno Civil de Aveiro, a As- 
sociação de Caridade de San- 
to Izidoro de Fixo recebeu, 
para este «Natal dos Pobresa, 
3.000300 do Ministério do In- 
terior, 3.000500 do grande be- 
nemérito sr. José Mascarenhas, 
ausente no Brasil, e '2.000800 
da Fábrica de Cotins de Vila 
do Conde. 


sem, 


g 
Há dias, numa conferência. 
realizada em Paris, no salão, 
Pleyel, Monsenhor Feitin, Arces 
bispo da capital francesa pros 
clamava que a paz é uma obris 
gação de consciêncta, E escla- 
recia : E 

«<A guerra é violação do Cos&. 
mos. À guerra é obra do Des. 
mónio, porque matar o homem, 
é matar Cristo», % 

—<Temos ide fazer da paz: 
uma obrigação de consciência», 

—<A Igreja não: conta: com, 
os conílitos para resolver os, 
conflitos», 

E mais adiante. acrescentou, 
depois de abordar o problema 
da guerra justa: 

— «Nessas condições já não 
se trata de guerra, mas de 
operação de policiamento in= 
ternacional», * 

«O cristianismo vale para: 
todos. A Igreja nasceu antes 
dos conflitos dos homens, A 


alismos fechados, 
que a Iireja des 
seja ? Numa expressão poética: 
define-o o :lusire Prelad 

—<A Paz que a: Igreja de 
ja é a sinfonia viva dasdP 
triasm, de 

Mas para-esta Paz é préci 
aquela boa, voitade dos -ho- 
mens que o Coro dos Anjas 
referiu do anunciar a cuida 
do Salvador. AN 

E Monsenhor Feitin não o 
esquece porque diz mais adian- 
te: 

-—<A Paz é a palavra de 
Deus, mas no entanto é 1 
dos bomeas,: E' resultado-da 
vontade humana, À Paz;é pos- 
sível mas é difícil, Nao:sa con= 
seguirá por lorça de Gec ma 
Não é produto fabricada, Bris- 
to jámais prometeu um : 
onde corresse o leite: é o mel, 
Não faremos à Escritura sgugi- 
júria de à colocar av: servi 
dos nossos interesses, Ag 
cré na Paz da terra porgue 
na vida eterna do Céu», 

» 


O que é certo é qgue-novyo 
ano entra, novo" Natal: passa e 
o Mundo novo, que ao'findar a 
hecatombe última Pio :XIlyisa 
lumbrava para o futiiro, ainda 
não passa de sonho, Porquê? 
porque falam os homens: de 
boa vontade de que os Anjos 
falavam, É 

Mas não desanimemos Cons 
fiemos uo Senhor, 

Querubim Guimarães 


Declaração 


Henrique Ferreira Rebôlo,- 
gerente da Cerâmica Rebôlo, 
Ld.:, de Nariz, declara para 
os devidos efeitos que, por: 
motivo de doença, se afastou: 
da gerência daquela firma, as- 
sumindo essas funções o oits 
tro sócio, sr. Herculano Fer- 
reira Rebôlo. 

Nariz, 22 de Dezembro 
de 1951. 


Henrique Ferreira Rebôlo 


